
Tem um galho caído

Dentro de mim

E dói-espeta-agudo

Ai que fundo todas os dias tristes

Estada das memórias de outrora

E opera o galho

E sepulto o galho

E sepulto o galho

“aqui faz todas as idéias mortas”

Nascimento...

Eu fico,

Mas minha vísceras voltam pro lugar

Cheio de sanguíneo

Cheio de líquido

Cheio de nada...

E isso basta

Ponto-começo,

Cipriano.


